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Resumo: 

As infecções fúngicas invasivas são consideradas um importante problema de saúde 

mundial. Candida albicans é o principal agente de candidemias, representando até 65% 

de todos os casos diagnosticados. O uso indiscriminado de antibióticos pode modificar a 

composição da microbiota das mucosas, favorecendo a colonização e posterior infecção 

desses sítios por Candida spp. Estudo recente demostrou que os β-lactâmicos e à 

vancomicina estimulam o crescimento planctônico, a formação de biofilme e a virulência 

in vivo de Candida spp. Diante disso, este estudo objetivou avaliar a atividade 

estimulatória e sensibilidade ao fluconazol (FLU) em biofilmes de C. albicans formados 

com amoxicilina (AMO), cefepime (CEF), vancomicina (VAN) e lisado celular de 

Escherichia coli (LCE). Para tanto, foram avaliadas duas cepas de C. albicans isoladas 

de fungemia. Os antibacterianos foram testados nas concentrações relativas ao pico 

plasmático de cada droga. Para produção do LCE, a cepa de E. coli ATCC 25922 foi 

tratada com CEF em meio RPMI e filtrada com membrana 0,22 µm. Os biofilmes foram 

formados em placa de poliestireno contendo AMO, CEF, VAN e LCE, incubados por 48h 

à 37ºC e analisados quanto a viabilidade metabólica e biomassa. Adicionalmente, foi 

avaliada a sensibilidade dos biofilmes a FLU na concentração 40 μg/mL. Foi observado 

aumento de até 30% para a viabilidade, e 20% para biomassa dos biofilmes formados 

com antibióticos e LCE. Além disso, os biofilmes formados com AMO, VAN e LCE, se 

mostraram mais tolerantes ao FLU, apresentando um aumento de até 30% para a 

viabilidade, e 25% para biomassa, quando comparados aos biofilmes formados apenas 

com meio de cultivo. A partir dos resultados obtidos, infere-se que os antibacterianos e o 

LCE testados são capazes de estimular a formação dos biofilmes de C. albicans e 

aumentar sua tolerância ao FLU. Estudos em andamento pretendem desvendar os 

mecanismos envolvidos nessa atividade. 
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